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CAPOEIRA E CIDADANIA: NEGRITUDE E IDENTIDADE NO 
BRASIL REPUBLICANO 

Roberto Kant de Lima eMagaliAlonso de Lima 
(Professores do Departamento de Antropologia da Universidade Federal Fluminense ) 

"A pobre raça escravizada não teve nunca o direito de entrar 
na história; seu trabalho intelectual foi anônuno, bem corno 
seu trabalho físico. Ainda mesmo em fatos altamente épicos, 
em fenômenos extraordinário~~ como o do Estado dos 
Palmares, a história é anônima. C'omo se chamava o herói 
negro, o último Zumb~ que sucumbiu à frente dos seus nos 
Palmares ? Ninguém sabe." 

ROMERO, Sílvio. História da /úera1ura brasileira. Tomo 
Primeiro. 41 ed. Rio de Janeiro e São Paulo, José 
Olympio Editora, 1949. 

RESUMO: O artigo propõe uma releitura da história brasileira , em ~rt1 cular das anális es sobre a 

Repóblica . Sua hipótese central é a de que o nosso modelo republican o de co ntrol e social guardou 
co ntinuidade com o model o impenal , de ênfase fiscalista e inquisitorial. Em tal s istema , as d.iferen~s 
socia is se mpre serão sui.11 de direitos sub5tanc1almen1c distintos . O estudo c.Ja capoeira , 10stitui ç.10 
for teme nte vin culada à identidade negra no Brasil , será aqui um pretext o pnra compreentlcr as 
questões colocadas pira a c idadania no Brasil. 

PAI.A VRAS -CHAVES : Antr opo logia urbana, capoeua , negro, negritu de, identidade , Brasil 

republicano, diferenças sociais , cidadania, relações de po<.ler, raça . 

INTRODUÇÃO: CAPOEI RA, DIFERENÇA E CIDADANIA 

Afirma-se que a sociedade brasileira passou, desd e o século passado, por 
importantes transformações institucionais : de monarquia a repúblka, de escra ­
vocrata a socieda de de homen~ livres, de agrícola a industrial, dt rural a urbana. 
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isso mesmo, obrigados a se submeter a regras universais que garantam a todos o 
convívio social, em ordem. 

Por isso mesmo, como já apontaram alguns autores, o preconceito que se 
estabe lece contra os negros , imigrantes forçados da África para a América, é 
diferente no Brasil e nos Estados Unidos: enquanto lá ele se exprime de maneira 
a cristalizar, inarredaveltnente, unza identidade pública, concebida como rela­
cionada coni a origem e instituindo-se em rótulo que será o pressupos to de 
segregações, mas também de reivindicações, aqui será diluidor do conflito em 
público, pleno de nuances ou ,narcas, próprias das fonnas de resolução de 
conflitos em sociedades hierarqu izadas : nem negrós , nem brancos, aos mulatos 
cabe, em público, desmentir a existência da discriminação que persiste nos 
interstícios da cultura e da sociedade (Nogueira, 1985; Da Matta, 1987). 

Ora, a transformação de uma sociedade escravista, imperial, hierarquizada, 
em uma socieda de de cidadãos, de homens livres, republicana e igualilária, a 
nível institucional, colocou problemas concretos para a forma de administração 
dos conflitos no Brasil República . De uma representação da estrutura social na 
qual "cada coisa estava em seu lugar", houve necessidade de reordenar o modelo 
de fonna a atribuir, novamente, um lugar a cada coisa, sem que, a nível jurídico­
político, o caos - previsto para a coexistência dessas diferenças , por igual, em 
público - se instalasse. 

A so lução mi to lógica para evitar tal caos foi a institui ção do chamado 
"mito da democraci a racia l", que somente será contestado muitos anos depois, 
quando pesquisas empíricas mostrarem sem sombra de dúvida a existência do 
preconceito e da d is cri mi nação racial do Brasil (Fernandes, 1972, 1978; 
Nogueira, 1985). De acordo com esse mito, resolve-se o problema da convivência 
das identidades públicas distintas - mas iguais , em uma República - de brancos e 
negros, não só pela negação do conflito entre elas, mas, princip almente, pela 
proibição de sua explicitação enz público. Ora, tal mecanismo implica impedir, 
bloquear, qualquer forma de produção de identidades públicas, potencialmente 
geradoras da contestação e da desordem ; desconhec e-se, politi camente. os 
sujeitos da relação social, a q uai é preciso negociar sob regras iguais e univ ersais, 
em público; evita-se, literalmente (Radcliffe-Brown, 1973), contato entre negros 
e brancos pela invenção sociológica do mulato. Brancos e negros, qual cidadãos, 
não se tocam em público, pois estão supo stamente unidos , previamente , pela 
biologia, pelo sexo e pelp sangue, fatores naturai s, apolíticos, dos quais só nos 
resta aceitar a imposição. A Natureza, portanto, vai ser a grande ordenadora 
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de. sa s1 tua~ao contl1tuo ·a, uma espécie de 1ncoerc1vel determinante de no. dS 

caractcnsticas soc1a1s e culturais (Da Malta, 1987). 

E assim que as ideniidadespúblicas, 1nclu ive nossa própria 1dcntid.adt 
enquanto Nação no convívio 1ntcrnacional, apresentam - e naturahl adas, tendo 
e ·ta ultima ~ido. mesmo . objeto de reflexão de insignes autores de nosso pensa­
mento .~ocial. como Euclides da Cunha. Nina Rodngues e Sílvio Romero, por 
exemplo. Estavam todos engajados em uma tarefa ingente - é impossí \ el 
demonstrar nossa viabilidade enquanto povo e projeto nacional. apesar da-; 
defic1ênc1as naturais. seja de raça, seja de cli.nta, que nos dificultariam a 
formação da consciência e da identidade nacional. Impossível tarefa. porque os 
cânones da ciência nonnalda época, do conhecimento solidamente estabe lecido 
na~ obras de autores como Buckle. Gob1neau, Spencer. Broca etc., delim1ta\'am 
ferreamente a discussão aos seus próprios termos (cf., por exemplo. Romero. 
1949; Cunha, 1911 ~ Nina Rodrigues, 1957. 1982). 

Dentro dessas concepções . o cliJ-na e a mestiçagem ameaça\'am nosso 
futuro enquanto Nação. E, como essas eram cacegorias do campo intelectual da 
época. hábitos diretores do pensamento, problen1álicas obrigarória~. não ha\'ta 
como escapá -las. cabendo apenas aos nossos intelectuais . para serem como t~l 
reconhecidos, legitimados e consagrados con10 autores contenzporâneos. concor­
dar em discuti-la<;, caracterizando aquilo que Bourdieu chama de consenso no 
dissenso . quando o campo de forças que e o campo intelectual mo"tra su.: 
divergência em tomo das mes1nas questões consagradas (Bourdieu. 1974). 

Ora, o conceito de raça , à época. era pré-mendelismo. quer dizer. era u1Tt 

conce1 to t1pológ1co, baseado numa classi fícação de fenótipos. que se repetian1 em 
cadeias intermináveis de tipos e subtipos naquilo que Leach chamou um d1a de 
11cl~ s1t1cação de borboletas". atribuindo este método a Radcl!ffe-Bro\\ n (Leach. 
1974). Tal conceito foi subs tituído no campo da Antropologia bto16g1ca. q uar:Ju 
ainda é usado por aqueles que nele vêen1 alguma utilidade, pelo de pupulaçú.o. A. 
raça, a~~1n1. constitui-s<.; em um isolamento populacional onde se podem fazer 
certas afirmativas cm termos estatísticos sobre a recorrência de detern11n(!COS 
gens: nem todos o~ indivíduos da populaçãü, entretanto. portarão ta1 carac­
terf<;ttcas genéu,a<; -como o tipo do. angue. por exemplo -que ah serão apci~as 
ma1<; frequentes uo que em outras populaçôe, isolada (cf. Dunn e Dobzhan .. ,k~. 

1951~ ('-Ornas et ali1, 1960). 
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Já no que toca às relações entre o lwnie,n , a raça e o meio ambi ente -
problemática obrigatória na virada do século - , também para outros caminhos 
apontou o desenvolvimento da ciência. Em que pese a insistência dos sociólogos, 
a inda hoje preocupados em afirmar a dependência da cultura às determinações 
biológicas, seu argumento é próprio da economia burguesa - onde o inter esse 
individual explica o comportamento cultural, para eles geneticamente de ter­
n1inado. Assim é que prevalece no campo intelectual das Ciências Sociais a 
afirmação de que os homens têm características bastante dist intas dos anima is, 
sendo impossível explicar a cultura através da biologia (Sahlins , 1978). 

O ser humano, nesta perspectivaf não tem uma programaçã o genética dada 
que o habilite a sobreviver sem o aparato cultural. Assim, a cultura se defin e 
como um mecanismo de controle , um conjunto de regras, plano s, instr uções, 
receitas, programas que governam o comportamento dos sere s humano s, os quais 
dependem de tais mecanismos extragenéticos para ordenar seu comportam ento e 
sobreviver (Geertz, 1978: 56). Assim, a cultura, ao mesmo temp o em que se 
apresenta ao ser humano como um conjunto de respostas que permit em sua 
existência e reprodução, constitui -se em um conj unto de normas artificia is 
forjadas pelos seres humanos daquela cultura espec ífica. O ser humano, 
diferentemente dos animais - os quais tamb ém podem possuir inteli gência e 
linguagem, mas jamais uma gramática - , possui a metalin guagem , a regra da 
regra, a qual o faz con~tituir-se em indivíduo, mas som ente atrav és de uma 
tradição cultural, única. Não se pode falar, deste ponto de vista, em Home m, 
produto da raça ou do meio, mas em homens , produtor es e produto s de sua 
cultura : "Ser humano certamente não é ser Qualquer Hom em; é se r uma espécie 
particular de homem, e sem dúvida os homen5 diferem " (cf. Geertz, 1978: 65). 

Em conseqütncia , a cultura não se institui den tro dos cânones de uma 
razão prática, instrumental , adaptativa , que responde aos desafios colocados 
pela Natureza - seja o quadro gen ético , sej a o meio ambien te. A cultura, essa 
regra da regra, baseada e consolidada na tradição , cons titui-se como uma 
especulação que vai não só permitir aos homens sobreviver, mas que o façam de 
uma certa maneira, moldando-lhes a própr ia na tureza , seu meio e suas 
características biológica s . A cultura não é uma roupa que vestimos nos corpQs de 
indivíduos psicológicos , biológico s e sociais que preexistem a ela, mas é o 
próprio tecido que permite a emergênci a de tais se res, em sua humanidade que só 
pode ser apreendida no específic o (Mall~s, 1974; Sa hlins, 1979 ; Da Matta , 1987, 
primeira parte). 
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tt,111~1rn 1nú.1v1duo <.hst1ntan1t::ntc aptos a v1\er e1n distinta~ ocicdadc~. 

Ora . apesar de u11. de~cnvol v1n1~ ntos no cs tudo da cull ura e do , eu pêlpcl na 
form ação dos seres humanos. o se.ru;o comu1n. atento às diferença~ e: d1~lll1\Õç 
entre o hon1ens. continua a atribui-las a distintos fatoresnaturai~,espccialtncntê 
no que t ca u cor da pele en4uanto suporte para o exercício de discrinun aÇl't:S de 
orden1 social ou polltica (Lévi-Strauss, l %0). 

Por isso. vale a pena mergulhar no estudo das instituições cullurab y_u~. 
ape~ar desta ''naturali zação'', insistiram em n1antcr-sc con10 autônornn" ~ 
1 ndependentes . características de uma identidade pública - e poli t1ca - diferente. 

que recusou o rótulo cômodo do anonimato. O estudo da capoeira. 11istitu 1ção 
fortemente "inculada à identidade negra no Brasil, parece oportuno para dlscut1r 
e exemplificar algumas das questões colocadas para a cidadania en1 no .... o paí·. 
Além disso. por suas c.aracterísticas de produção cultural dom1nanlc. e por 
constituir-se também em uma fonna de luta, desperta reações signiflcatl\· ~· no 
modelo do controle social voltado a impedir a e.>:p/icitaçâo da identidade s e J( lS 

confliJos, em público. 

Essas características, como se verá, marcarão profundamente o tratan1ent , 
dado a esta instituição no início do período republicano, no Brasil, marcad0 pela 
ingente necessidade de ttordenar" o meio social. obrigando segmentos da popu­
lação a se tornarem livres e disponíveis para o mercado de trabalho industrial. A. 
capoeira vai representar, então, dupla ameaça: profissão au1ôno1na e opçüo de 
lazer não regulamentada, ambos 1ndesejf\Yei na nova ordem que se qutr 
administrar. Sua existência e constitui. portanto. en1 de afio ao sisten13 de 
discriminação social e racial imposto ao negro. ocupando lugar de destaque _1u11t1..' 

às forma<; de reação ao sis tema de controle so...:inl existente . Resposta ~utl l. tt·nnd.1 
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e, por isso mesmo, digna de se constituir em um capítulo dessa história ainda 
inacabada que é a do racismo e da prática da cidadarua em nosso país. Contar 
essa estóri.a é, assim, exemplificar o tratamento que nossa sociedade dá à 
diferença, em público, seja entre indivíduos, grupos ou classes, esteja ela fundada 
nos seus corpos, sexo, cor, posição social ou origem étnica, ontem como hoje, em 
nossa República. 

Tanto mais oportuna, em noa.,o entender, porque problematiza temas que 
tanto ocuparam o patrono deste concurso, sabidamente preocupado com relações 
raciais, modelos jurídicos de controle social e com a identidade e o futuro de 
nosso país. Reflexão, aliás, atualíssim~, como mostra recente entrevista de um 
capoeira famoso aoJornal do Brasil: para mestre Camisa, a capoeira é não só um 
veículo de disciplina e integração social, mas, fundamentalmente, de expressão 
de identidade nacional autônoma e independente, a ser exportada como a imagem 
dos brasileiros e do Brasil (J ornai do Brasil, domingo, 1989: 18-9). 

CAPOEIRA E NATUREZA : A DETERWNAÇÃO 

Tradicionalmente, a capoeira tem sido retratada como a transforma ção de 
um tipo de dança religiosa africana dos negros bantos de Angola numa forma de 
luta: 

Cremos não haver dúvidas de que a capoeira fosse, inicial­
mente, praticada entre os angolas, não como meio de defesa, 
mas dança religiosa (Penna Marinho, 1981: 23-4) . 

A capoeira surge, assim, como uma instituição característica dos negros 
africanos escravizados no Brasil, tendo, inclusive, após a Abolição, sido 
exportada juntamente com aqueles que retornaram para o continente africano 
(Areia5, 1983: 18-9). 

A necessidade de sobreviver nas duras condiçõe s da escravidão é apontada 
como a principal causa da origem da capoeira brasileira. Os escravos. 
perseg uidos pelos capitães-de -mato em suas tentativa s de fuga, utilizavam essa 
técnica para defender-se: 
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E tanto '-'t:rdade que ;1 capoeir,J na1.;ccu no Brasd. qur o lcrn10 par~1 
c'<pnm1-lt1 é de ongnn tup, e ll lt) afnc<HHl (_() Bcrinzhuu. l ()8 l ). 

A., c1uactL'rtst1cn..., dn capt1ctrr1, as~irn. fnr,1n1 <lcrllHt1van1entt· a~soctada, e\..\ 

~ U p OS l H, C O ll d I Ç' 0 C S C rn tpl L' ~ l1 a f) f 1 \ l l ( íl S C V l' Í 1 1 l C (l \' d : C Jl1 l l10 l l1 ~ 1l { (.)~ l' t' ri r1 ll 1 )1 d 1 ~ e 
rtlu,t11sttcos e nas ('npo~tras ttn que o~ c~çra\ ·t:,; ru~1dos t:1\f 1c11t.l\an1 :eu., 

pt~ "e gH1cinrcs. 

Sr rt a i n e v it fl v f l que e s s n s 1 n te r p r l' 1 a ç {) e s t n is t u r as:-. e I n ~ ~ e r~ t 1 v as e o nú 1 ç ô t· ~ 

~<\no-rull\lrn1s e polit1cc.1s, que provoc.HJn1 o snrg1n1c nto <la CilPl't'lt,1. o, 
r~t('ft'<\l1pos que scn1pn· esttv~ratn rnlo~:ndos aos negros crn tH':-.s:1 l n.1duç:10 
1ntrlct:tHnl. Erll h)g1cn, portanlt', a ,1sso(1,1ça(, Ncgro -to.·11st1c1~nH)-Natun·,~1 cnn10 
f'kn,rnlo!\ de \tn, s1st~n1a de 1ustiftraçao da,. ctavidão e da 1nt\:n0111aç.11.., d(,s 

nt'~:1os rrn no. sa sorit:<lodc: 

Mov1Jt,s pc lo I n.s t, nlo n,ll ur ,11 lk prt'~C r \'ª'"º da vid.1. l)~ 

cscrnvo~ dcscoh1cn1 nn ~cu corpo :1 l'SSl~rn.:1;1 d.t su.1 .11n1.1 

Tendo t.:nrno 111c.,tra a ,11,1<· narurc:a, notando nas bne,.1, do..: 
an1111,1Ls ,t.s rnarrada.s. ro1Cl'~. ~.\ltos r bot<:., 1 uttl11.tndo-s<.: d.1~ 

e~lrutura~ dw .. trwn1k ..... t.1~oc!) i.:ultu1a1s trctltdas d.1 At'rt(.t (<..'{'llH'. 

por cxc1npl('. hnnr~1lktri1. co1nprl1çocs l'l( .• qu~ lã p1all\.'.1\an1 

ern 1no1ncntns çrr1nh111t:t1~ l' 11tual1,t1Ct)S). apH)Vl'ttando-s~ "h~s 

va()S ltVtl'S t}lll' ;Hjlll ,\IH1~111l no ll\lt'tlOl d:lS {)l,llt!~ l' (,)pOCll,l\, 

ns negro-.; r11arn e pr;1t1r:11n unw lut.-1 tk aut(,tkfc ,"·' par.l 
cnfn:nt,H n 1n1nubo. 

- 1 so 
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Assim, imitando gatos, macacos, cavalos, bois, aves, cobras etc., os negros 
descobrem os primeiros golpes dessa luta: 

- da~ marradas. quem sabe, pode ter surgido a mortal cabeçada ; 
- dos coices dos cavalos, bois e outros animais, pode ter surgido a chapa ou 

espora o: 
- da forma de ataque da arraia, do teiú ou do jacaré , que irando os corpos tentam 

atingir o adversário com a cauda pode ter surgido o rabo-de-arraia, ou 
mei a-1 ua-de-co mpasso: 

- dos pulos e botes dos animais. podem ter surgido os sal tos da capoeira, como o 
salto do macaco, o pulo do gato e o aú; e 

- das pernadas e calços , nas horas de brincadeiras e correria, pode ter surgido a 
rasteira. 

Curioso é notar que os primitivos movimentos de ataque e defesa do jogo da 
capoeira têm muito de semelhante com os movimentos de ataque e defesa 
desses animais . 

É o surgimento da arma de corpo, enfrentando rifles e canhões para defender a 
qualquer custo o direito à vida. 

( ... ) Essa ''arma" é assimilada e, mais tarde, batizada com o nome de "capoeira de 
Angola" (Areias, 1983: 15; grifos nossos). 

Também se encontram referências a estas características da capoeira em 
Edison Carneiro e A. Burlamaqui, citados por Inezil Penna Marinho (Penna 
Marinho. 1981: 24-6). 

Ora. os e cn1vos, como já dizia Antonil (Andreoni, 1%7: 159 s). eram, 
durante a escravatura, "a. mãos e os pi . do senhor". Seu corpo apropnado 
compulsoriamente como instrumento de produção por um si. tema que lhe era 
estranho, era a. sim dissociado, brutal mente. de : ua expres ão e significado 
próprios. Os atributos valorizado . responsávei pela criação de e.stereoupos até 
hoje presentes em no sa cultura. diziam sempre re. peito a . uas funçõe. no 
trabalho braçal. Os negros bons são subrni. os, robustos. trabalhadores. ladinos. 
Os negros ruins . ão fracos. indolentes, de obêd1entes, boçais. Juntamente com 
essa incorporação estereotipada, à falta de reconhece-los como ercs humanos. 
arrancado d~ suas ociedades de ong em. lá ponadore de ' Oú . t1cado · 1 ·temas 
político. , econômicos e culturais. exaltan1- e . istematicamente caracten. tica de 
. eu ce111pera111ento que os aproximam de uma natureza prox1ma à arumahJade -
são cnsuais. musicais, infantis, foliões. A sociedade e:;cravocrata. cxpltc1tan1~nt~ 
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em nossos países da Europa, essas naturezas abruptas, 
retardatárias que formam o grosso contingente do delito e do 
crime. As suas impulsividades são tanto melhor e mais fre­
qüenteadas para o ato anti-social, quanto as obrigações da 
coletividade lhes aparecem mais vagas, quanto elas são, em 
uma palavra, menos adaptáveis às condições da sua moralidade 
e do seu psíquico. O negro crioulo conservou vivaz os instintos 
brutais do africano; é rixoso, violento nas suas inipulsões 
sexuais, muito dado a embriaguez, e esse fwtdo de caráter 
imprime o seu cunho na criminalidade colonial atual (Nina 
Rodrigues, 1957: 117; grifos nossos). 

Não há dúvida, entretanto, de que tais representações podem ter várias 
leituras: Indolência, vadiagem, sexualidade, musicalidade, capoeiragem podem 
ser consideradas também formas legítimas de resistência ao embrutecimento e à 
discriminação, da mesma forma como o foram a<; fugas, ac; automutilações, os 
suicídios e as revoltas (cf. Goulart, 1972). 

No entanto, não era o negro escravo, mesmo liberto, que iria ser eleito 
como o representante ideal do capoeira. No Bra<;il, como se viu, a solução para o 
estigma da escravatura foi a constituição de um tipo intermediário entre brancos e 
negros, encarregado de diluir o conflito originado da existência de duas camadas 
de posição social, direitos e deveres distintos em uma mesma sociedade 
juridicamente republicana e democrática. Ac; teorias raciais nada mais fazem do 
que justificar essa distinção como con<;eqüência de atributos naturais perten­
centes, respectiva e indissoluvelmente, à raça branca e à raça negra. O mulato, 
dentro das representações européia<; correntes que defendiam a pureza das raças 
no século passado, era até mesmo con<;iderado um ser hfbrido e inferior, porque 
impuro. O ponto de vista europeu, entretanto, não podia vingar no Brasil, como, 
aliás, anteviu Silvio Romero (Romero, 1949). Por causa do papel estratégico do 
mulato, com sua ambigüidade encarregado de encobrir o conflito social expresso 
no conflito "racial", sua posição foi utilizada como recurso para a assimilação da 
população negra (Da Matta, 1987). 

Assim: 

Embora originária dos negros, a capoeira foi assimilada e 
desenvolvida, encontrando campo fértil e novas qualidades a 
explorar, pelos mestiços-mulatos. 
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ern nossos países da Europa, essas naturezas abruptas, 
retardatárias que formarri o grosso conlingente do delilo e do 
crime. As suas impulsividades são tanto melhor e mais fre­
qüentead.as para o ato anti-social, quanto as obrigações da 
coletividade lhes aparecem mais vagas, quanto elas são, em 

uma palavra, menos adaptáveis às condições da sua moralidade 
e do seu psíquico. O negro crioulo conservou vivaz os instinto s 
brutais do africano; é rixoso, violento nas suas inzpulsões 
sexuais , muito dado a embriaguez, e esse fundo de caráter 
imprime o seu cunho na criminalidade colonial atual (Nina 
Rodrigues, 1957: 117; grifos nossos). 

Não há dúvida, entretanto, de que tais representações podem ter várias 
leituras. Indolência, vadiagem, sexualidade, musicalidade , capoeiragem podem 
ser con5ideradas também formas legítimas de resistência ao embrutecimento e à 
discriminação, da mesma forma como o foram as fugas. as automulilações, os 
suicídios e as revoltas (cf. Goulart 1972). 

No entanto, não era o negro escravo. mesmo liberto, que iria ser eleito 
como o representante ideal do capoeira. No Brasil, como se viu, a solução para o 
estigma da escravatura foi a constituição de um tipo 1ntermed1áno entre brancos e 
negros, encarregado de diluir o coníli to originado da existência de duas camadas 
de posição social, direitos e deveres distintos em uma mesma sociedade 
juridicamente republicana e democrát1ca. Ac; teorias raciais nada mais fazem do 
que justificar essa distinção como conseqüência de atributo s naturai s perten­
centes. respectiva e indissoluvelmente, à raça branca e à raça negra. O mulato, 
dentro das representações européias correntes que defendiam a pureza dCLs raça s 
no século pac;sado, era até mesmo considerado um ser híbnd o e inferior. porque 
impuro. O ponto de vista europeu, entretanto, não podia vingar no Brasil, como. 
aliá<;, anteviu Sílvio Romero (Romero, 1949). Por causa do papel estratégico do 
mulato. com sua ambigüidade encarregado de encobnr o conflito social expresso 
no conflito "racial'\ sua posição foi utilizada como recurso para a a<; .. 1milação da 
população negra (Da Malta, 1987). 

A<;sim: 

Embora orig1 nária dos negros, a capoeira foi assurulada e 
destnvolv1da, encontrando campo fértil e novas qualidades a 
explorar, pelos mestiços-mulatos. 
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caracterí stic as das também ftct1c1as raçé.ls branca e negra (cf. Lyra Filho , 1973: 

340-1 }. 

No caso da capoeira. juntamente com á tleição do ,nulaco pãra 
representan te: típico de sua prát}ca. consagrou -~e sua ava liaç~o soc ial corno 
potencial instrumento de agressão a ordem ~ocial. Foi as~un v1~ta pt-los 
h1s1onadores q uc:, aceitando esta 1 nte rprttaçã o preconce 1 tuosa, flzen.m -iht. a 
lellura de práuca marginal, executada por marg1naLS. 

e.A.POEIRA E POLÍTICA : A MANIPULA ÇÃO 

A versão "oflc12l '' dé.! nis lón a da ~apoeir& conf ~re <! êl"' pc.pci :)<.tS..éute 

!"elevante. desemptnhao c no 0U1so 00 Impéno e 1nic.10 dé:. Rcpú b.dc.é.. Pro ,' c1· 

Ye:men~e porqut sué. prá 4 tC(Á 5e tornou v1s1, e: nas g!"<lndc s c1C.aúc~ o;-&.<-.1:::.rás sã0 
~nár.1me5, c.1s op:n1ões que a co1ocarr. con10 étiv.daot geraoora d~ conC:çúts cte 
cnnunalza ·ude . .Nfto bástãssem os prt -oncenos f (J(.;1'41~ sc,ore a cr.mi!1hliC.áde Jl 
:-e: e n dos ac! ma. ve rr. t es 1es j un."r-se a e xpllca.;flo de c1ff ci:.i~ co:-1d1ç/its 
tconõm1ca~ cnfrentac!as pe;o cs rá', o~ rtc.tm-!! oe:-tos pãra r..1su:1ca, sua 
cr. n11 n<i1!Zãção e a ut1ilzoçftc ~ uc <:nil!o ~az1am ~e s.ua tc~:-.Jca 1.;-ad1ciorwJ d~ 1 te 
co rpo:-·!. Ou se_ta, â cnm1na:J.úéiú~ ao invés Gt; ser ~::lcarad· como Lm 
compo nenie de ~f::-n1açãc polí!tca e c ..... J :-al. de rea ,,áo e ~e\ oh(.. conta a ordc-m 
uprcssoía es~&b~.ec1é,t. ~ J JStifJcadé.. º"" po.:- ete:-m 1!1anP .. s ::-atl'4!S o ... r10! 

dcterm1nar. 1e_ econ6.m.1cos E co::ic.. se p'" :-é... st:: cr.rrl:noso oas· asse s:;: p"' --:-: e 
p::-.... lo. A(. ~ust1:'1Cé.~. ·as c:r. Sêl! pa?t l d spoln .zádv:- dé: 1denuaad E ntg .. é. s~ 
-q1..!! ' '1lé:iT.: 

( ... ) Soltos. nú vicu .. nominalmenk L \1r,;. IT; _Jttis e.sera\ os não 
t!ver(;m come gc:.:Ü1'.!' o pão hone<;iO. lnap:õs para o rraoalho 
rend oso. eles tcnam qu:: opta; ~1/:= é tnsolvé ncza f:s.ca ~ 

,nora!. Esta úh!E;ú p:... a '.!me: gentt a>-.or.-tr..... • sem 
co111pro,r.i~!..o rorH:-aído com os riorn~ 11. d-- ... Lr .ét, t0:-:-1ou-s~ 
!n lutável. Gú.. de tn':'"r:: .. r-se a capo::1:·· 2pm :.-r ?J .. ! ucar, 
iur" ·U.~nta~ OF-ag e.\.sâo irtopiriada P d·..,5(orra coia ~t.L.:. ~ntã:, 

- , 
1, n~o '"''. ->'"Ia ~ .. ~n' < ra"'C ecr S mas ' ' " O " ' !..I ' ...... 1'"' ' S . " • ~ _...,. , ... . e p- a ~· ij-1 J ~ • • l · • , ~--- a .t, · !1.t - • r-

d!S 10 i çõ~ s '.:-'i.h.am d::-L mpos 1c.os. emooJ a não foss~ .n . oté..das 
err\ termos compactos. ú. ,n!tla!os qu _ >tão :r, eran ez ..... a 

d!Srrib lição dús cargo::i re,n .i "'iPraao;j eamwarr z1or m- .cs 



1 (M /\, J'qh• ,t,, Y..1:tnt." f .JMI-. , ~,1,,l.,.IJ f.J·,ti~. 1 ,;.,A·• 11, •. -~: .. u • .- U\,,l,. "''~ , 1J ,11t,,.,,J" ,r. 
Or n ~li rr pot.A l(_AI)<, 

infiét .~ o\ 

nOS\ú\). 

• r 
~ .. t · . . '• 

Note-se, aqui, a expl1c1Lc.1~ú dr.: :-,.·:.r;;t( •• • :: ~ .:.·~ -~ ., •'1 ~:11 H:r::.i nt~i.ll~ 

Prp,._~ente numa soc1·ectade dt c1d,.A.:-,. ... · ,r:,,r .• ,. -.. ~., > • :- •• ,.,. ,.~ . · ··, ·, • * . ""' """'-U.ÜV> )U.1" J, J;..,....l,, . _ .,., ~ •>• ... ,.. ._ • • ~. , ' ,,, , • ..,\: , •• 

vida, inaptos para o trabalho rendo ~ú, t raidh: .'/. · Y: -~ ~,,._';·.t:.-., ._.. ,·.> 1,,t· .. ~·:1~ 
infiéis: só lhes resta a desforra covarde e a a~re: . [,.,.~ .. ,.,-.,_; ,",;.-::.:. .1.,~ !;ins;i·.,· 1:a 
os mulaJos> de capoeiras, e,n facútora s. (.J ...t;~ c::z~.· ~"- r. .~ : .1: ·. :.1:; :-1,:i: 1ác 
a~i mila enquanto Cliente.~, nada reslá s.tr.iif.1 r, ,:r;-. :'..1:-·, ::;~ ·~.,:t.:1, : .c.;i.c. lC.S 

termos, porque o mercado polúico, n.a Rep.;.'::_,:.;,_ ~ . ...t-.:. t:;t.:: t~:tl ~ :..-.nL:.~;:1c:t: 

como formado de agenies iguais teoricamerue ~ :k~ :t~ ~-:.·: .r ... ;,,.:. 

Tais interpretaçãoes, frise-se) perpa.55.é:: :c,c_;.~ 1:! ·, ~,-:1.:,~~ ~;cc< '.:IB lli 

capoeira, tanto as daqueles que a conden.a:::c cc=..G ::.! : \: :: ~- ..1~ ~-::t.n:: :1:,.'_:;:c.1~~-a. 
No último caso, a tentativa é sempre a de re:sgc :z <.~" :::.;,:::.;;· :t: ~...u ::u':<l::t!:r::.;ac:1 

marginal. 

Residindo nos morros e perifer·..;;.; .. :~--~=-J..:.t:.c 1t:r:na11nen1c 
nos loca.is de maior ffiO\ 1 coe: :0 .:...:. .:.,.:.lü!. ;~:n1e Jc>-c!".:. 

esta r;..,p_q, ferroV1·a~r1·as mer~--~"'~ .,. -=-~ -: ·, ·,{ -,A:- ··~ n°~• ... Y'tt. . ... ~ ..-..., , \.-.(2\J, V,.:, "" .. ._, .._. _.__ -.. ... • . _..... , - • w i_ l.LI. • • ~ I.J..-.J \.J 

gul·am um trabalho que 'h- ~ r"'l "'· · • ·.,. : , ·· - ..... ,, • • ; , •• - .... • -: ···1---UJ'Ç~ K,.LLIU • ._,..i~, - .•~ .. • . ,j ,.,.44. -• ,., -~ ,_ 

os berimbaus. pande~ e re"'O-:--e:('-.rS. !:·.:..~ ·· ;ác U:-fu~·.::,L:1. 

afazeres, os negros fonnav-a.:r: s · ·. ;:, ~-·~.:...tS .. -11.iJUl!1111n 

freneticamente no jogo da r:1.J{X>e~;,.-1.;. -~ .:~:.;. 1:-.L1 :~ · .. r~i~~ : 

trancewit~ dos qn".lis ..>ra "' '"~,.,. .. ,...: ~' ~· - - . - ,,, J ~· ·~·t "J.t..:t· li..:> ~, UQ.l"' \,, \..V l_~~\..U\...\.. -. ,:-: ....._.._ .. - ..... _ •.• ~. "' - •... • 

para o leite, a farinha e o sagrado s'"'<,.: .i.; ::.: ... _; ::.:J.::1u,.::1.. 
Nc;ssa situação. s.em o oficio ç j0_g-Jd~ l ~ ... :·g :..·: ' ...... •: .15 :ar{' 

\.:{)n.sideradt\S pela ideologia dos deten \0 ~ · , .. :' '.:~.· .!::-.1 "-1~·:1 

i nft· no r '\ por um pa..."5.ad o que nã \.'' ~ -."\.." .:.,;: -i...-:.·. : $t:; :--: (: ! ~ ;:: 
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integrantes hábeis e manhosos, extremamente traiçoeiros nos 
golpes e exímios no jogo da capoeira. 
Os rivais Guaiamuns e Nagoas, no Rio de Janeiro, formam os 
mais temíveis grupos desta época, constituindo-se em verda­
deiro terror para a burguesia e classe média, além de eterna 
enxaqueca das milícias daqueles tempos. 
E, ~im, conhecedores da cidade e dos lugares mais propícios 
para os ataques, as maltas, com seus chefes, distribuíam-se 
pelos quatro cantos e determinavam os seus raios de ação. E ai 
do grupo que interfe·~e no raio de ação do outro. Tra­
vavam-se verdadeiros combates e carnificinas entre os mesmos 
(Areia~, 1983: 29-30). 

Como se vê, a a,nbigiiidade do mulato, meio caminho entre o escravo e os 
cidadãos, aqui se representa na topografia urbana, nos locais de entrada e saída, 
de ir e vir, que caracterizam, sempre, aqueles que não se enquadram em cate­
gorias definidas de sistemas classificatórios (cf., por exemplo, Douglas, 1976) 
e/ou daqueles que não encontram um lugar na "estrutura" social, permanecendo 
em um estado de liminaridade (Turner, 1974). No caso, a a111bigüidade ou 
liminaridade, como sabemos, representa perigo potencial à ordem estabelecida, 
indício de conflito a ser a todo custo evitado em uma sociedade que se representa 
como harmônica e complementar, tendo mesmo a cordialidade como seu ethos 
(Da Matta, 1987). 

A espelhar o conteúdo político de sua prática apenas surgem referências a 
sua suposta utilização por parte de políticos , para fazer valer seus pontos de vista 
pela força. Ficou famosa a participação dos capoeiras na guerra do Paraguai , em 
conflitos urbanos nas principais capitais do país, e nas contendas entre 
monarquistas e republicanos. Quanto à guerra do Paraguai , Inezil Penna Marinho 
anota o papel heróico dos capoeiras (Pen na Marinho, 1981: 27-8) , assim como 
Edison Carneiro: 

A9, maltas da Bahia foram desorganizadas por ocasião da 
guerra do Paraguai; o governo da província recrutou a força os 
capoeiras, que fez seguir para o Sul como "voluntários da 
Pátria". Manuel Querino conta que muitos deles se 
distinguiram por atos de bravw-a no campo de batalha 
(Carneiro, 1975: 4). 

-157-



UMA, Roberto K1n l, e LIMA, Magali Alonso . Capoeirn e cidadania : negrit ude e identidade no 
Brasil republicano . 

Heróis nacionais, mas também "terror e vergonha da civilização", 
desempenharam papel importante na constituição da famosa "Guarda Negra", a 
qual: 

( ... ) Segundo se propalava, surgiu sob a inspiração de José do 
Patrocínio, com proteção das verbas secretas da polícia do 
governo de João Alfredo, tendo a função de salvar a monarquia 
e lutar contra os republicanos. Seus dirigentes exploravam o 
sentimento de "gratidão" dos negros libertos a 13 de maio de 
1888 para defenderem a princesa L5abel. E, como era de se 
esperar, incorporaram-se todos os capoeiras e mais toda uma 
avalanche de desordeiros e delinqüentes. Funda-se a Sociedade 
Beneficente Isabel, uma associação de fanáticos cuja preo­
cupação era dar um caráter maçônico à orgaruzação, embora os 
republicanos soubessem antecipadamente de todas as delibe­
rações que tomavam. 
( ... ) Os capoeiras da Guarda Negra fizeram misérias. Não 
houve uma reunião fechada ou um comício público dos 
republicanos que não fosse dissolvido. O grande acontecimento 
promovido por eles foi a 30 de dezembro de 1888, em um 
comício republicano na Sociedade Francesa de Ginastá: o 
comício estava marcado para as doze horas e, no entanto, às 
onze, já a Guarda Negra estava lá com os seus capoeiras 
armados de "unha~ e dentes". Mal Lopes Trovão foi saudado e 
Silva Jardim começou a falar, o local se transfonnou numa 
praça de guerra, com grande número de mortos e feridos. Sobre 
este acontecimento, temos um relato de Joaquim Nabuco, que, 
ao escrever para José Mariano Can1eiro da Cunha dese­
jando-lhe felicidade pelo ano de 1889, que acabava de romper, 
comentava tristemente: "organizou-se nesta cidade uma 
chamada Guarda Negra, e no domingo houve um combate 
entre ela e republicanos, na Sociedade de Ginasta. Os republi­
canos falam abertamente em matar negros como se matam 
cães. Eu nunca pensei que tivéssemos, no Brasil, a guerra civil 
depois, em vez de antes da Abolição. Mas havemos de tê-la. O 
que se quer é o extermínio de uma raça; e, como ela é a que 
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tem mais coragetn, o resultado será uma luta encarniçada. De 
tudo isso eu lavo as rnãos. E os liberais, se subirem ao poder, 
hão de ter um papel difícil a desempenhar (Areais, 1983: 35-7). 

Proclamada a República, o marechal Deodoro inicia nova fase de repressão 
à capoeiragem, encarregando Campos Saltes e Sampaio Ferraz de sua extirpação, 
mediante prisão e deportação para a ilha de Fernando de Noronha dos seus 
adeptos. Tal procedimento encontrava respaldo, inclusive, no fato de que o 
Código Penal de 1890 havia consi<lerado a vadiage,n e a capoeira co,no 
infrações pe nais. Tais procedimento s são, geralmente, vinculados às 
transformações que a sociedade brasileira sof ria à época, espelhando sua 
necessidade de exercer o controle sob re o mercado de trabalho "livre" instituído 
com a Abolição, exigente de grandes conti ngentes de mão-de-obra de reserva à 
disposição da incipiente industrialização urbana: 

Em três momentos, 1900 a 1904, 1910 a 1914 e 1917 a 1920, 
atesta-se uma convergência entre as desorde11<; de caráter 
operário e político-eleitoral, e os aumentos dos índices de 
criminal idade. 
Que os índices de criminalidade aumentaram no período de 
1870 a 1930, não resta dúvida, assim como aurnentou o espaço 
urbano carioca, de um modo geral. Cabe ressaltar, entretanto, 
que no discurso policial tal aumento de cri1ninalidade é 
relevado, no sentido de justificar uma nova organização da 
in<;tituição policial. Mais que isto, o referido aumento da 
criminalidade tem a ver muito mais com u.,na nova classi­
ficação do que se deno,nina cri111e, cri111inoso, delito, delin­
qüente, contida no (,'ódigo Penal, que embasa, a nível jurí<lico, 
a con~trução da ordem burguesa. Qual seja, a constituição de 
um mercado de trabalho capitalis ta no eixo Rio-São Paulo 
(principalmente) colocava em pauta no 1non1cnto da transição 
para o capitalis1no dentro da formação socia l brasileira a 
necessidade de se criar, institucionalmente, este mercado de 
trabalho. Neste sentido, encontran1os todo um esforço ele n1odo 
a obrigar o ingresso neste 111ercadv de trabalho, regula­
mentando, por lei, quem estivesse fora dele, dentro de um 
processo de criminalização (Ncder et ahi, J 981: 28 L-2; grifos 
nossos). 
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Neste quadro, é bem comp reensível a hostilidad e que despertava uma 
atividade que se constituía autono,naniente, escapando ao controle das camadas 
dominantes da sociedade da época. Esta atividade, além de se constituir em uma 
profissão não regulamentada, fornecendo eleme ntos que atuavam em setores os 
mais diversos da vida econômica e social (gua rda-costas, leões-de-chácara, 
capangas etc.), constit uía -se em domínio autônomo de lazer (para mestres e 
alunos de capoeira) que, reproduzindo-se autonomamente em relaç10 ao trabalho 
industrial, a es te não condicionava sua prática, seja quanto ao tempo, seja quanto 
aos espaços de sua existê ncia. Mais, a capoeira con~tituía-se em fonte legítima de 
resistência cultural, ao nível coletivo e individual , sendo que, além deste fator 
expressivo, com partilhado pelas demais instituições culturais da época, como os 
candomblés, maxixi , rodas de batuque, erigia-se em instrumento de luta pessoal 
com vantagem , muitas vezes . Todos , afinal, reprimidos enquanto expressões 
públicas da diferença e da identidade. 

Ou ainda: 

Até meados do século XX, as rodas de batuqu e - especi­
ficamente as batucadas e, por extensão, as rodas de partido -
confundidas co111 a prática de tão te11iida capoe ira eram 
proibidas e implacavelmente perseguidas pela polícia, vis to 
que, para a sociedade, estavam associadas à marginalidade de 
seus componentes. Desafiava~ contudo, a proibição, ocu­
pando as esquinas e sendo promovidas na privaticidade de lares 
nos subúrbios, nos morros e nas zonas marginalizadas do 
Centro da cidade (praça Onze, Estácio, Favela, Tabuleiro da 
Baiana etc.) e não só por desocupados ma~ também por 
operários, artesãos, biscateiros etc. (Araujo, 1978: 36). 

O ,naxixi era uma dança plebéia, considerada mesn10 imoral, 
atentatória aoo bons costumes. Era perseguida pela polícia , pela 
Igreja, pelos chefes de família, educadores etc. Nos salões 
elegantes e afrancesados do Rio de Janeiro e das principais 
cidades brasileiras, no fim do século passado e início deste, ele 
não ousava sequer se aproximar quantq mais penetrar 
(Vasconcelos, 1977: 16). 
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Conseqüência provável das características hierárquicas da sociedade, havia 
também como que uma solidariedade entre os capoeiras, que os eximia de se 
confrontarem quando em lados opostos (polícia X infratores, por exemplo), e que 
exasperava as autoridades constituídas, encarregadas de disciplinar , controlar e 
tornar úteis e dóceis corpos e mentes para os usos legítimos da sociedade 
urbano-industrial em constituição, sem, no entanto, admiti -los como sujeitos de 
sua construção. 

É interessante observar as repercussões da campanha de repressão aos 
capoeiras então desencadeada: 

Chronica da Semana 

O Sr. chefe de polícia d'es ta capital , além de ter lavrado um 
tento. creando um título de glória para o seu non1e, encar­
regou-se de, por sua parte, provar a evidência a excelência, a 
superioridade do regímen republicano. 
As medidas contra a capoeiragem, a prisão de todos esses 
fací noras disfarçados e111 a,naveis creaturas, trouxeram até o 
Dr. Sampaio Ferraz as bençãos, os elogios insuspeitos de 
gregos e troyanos. de republicanos e monarchistas ... perdão! e 
<.le adherentes, que hoje não mais ha monarchistas no Brasil, 
nem para signal, nem para re1nedio, nem para figurar no Mu<;eu 
como raro exemplar da espécie. 
Terminou o reinado da navalha e da ra<;teira. 
Já não impam de grande aquelles desalmados desordeiros, que 
não se lembravam nunca de experimentar o fio de sua navalha 
na própria unha. como faze1n os cidadãos barbeiros, mas pura e 
simplesmente no abdomen <.los pacíficos transeuntes occupados 
com seus negócios . 
A<; passeiatas gingadas em frente das philarn1onics, os 
exercícios da profissão au grand jour à visla do respeitável, 
foram de vez proscri tos. Quer dizer que o Dr. Sampaio Ferraz 
teve coragem de arcar com esta instituição radicada e dar-lhe 
combate de frente, apezar de saber que constituíam esses 
capoeiras as bases de n1uitas candidaturas viáveis. os esteios de 
mui ta igrejinha be1n organisada. e os elemento.s eleitores de 
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mais decisiva ~C<são n1ax1rr1c quando punhan1 d1anl~ do c1dac.lao 
cle1lor o dilen1a: 11Apdnha ou vota 11. 

Planta indí~eru11 rt capoeírage,n vil·ü, u11ui co1110 tirirrca nvJ 
jardins: arrancada reproduzia -se corn rn<tis vigor. Parecia 
impossível ext1ngu1r a pcrrnc1osa cohortc. parecia p~rdtdo 

lrahalho lentar sufrocal-a, tantos [orarn os in"ucc ·so~ quando 
nos passados tcrnpos os chefes pol1cin1s qucnan1 ou sirnuldvan1 
qu~rcr rc.:pnmi-la. 
Novo Siqueira . o Dr. Sarnpaio Ft!rraz d~clarou gucira de rnorte 

à capoeiragen1 e pen..:ebc-se que entrou de nntm o inr1balüvcl na 
fonnidávd c<1n1panha contra os nagõas e guayürnu~. 
Un1 benernérito o Dr. Sarnpa10 Ferraz. E po1~ que aos vivos 
falharn expn:ssõe~ para ttccr-lh~ o n1t!re<.:1do encon110. que lhes 

vai ha o Dr. C.as t ro L.opc,..;: 
- que S.S. escreva ao acin1a alludido e ha rnullo falecido 
Siqueira, pedind o-lhe a op1n1ão e o louvouu. não t:squcccndo 
de lcr n1inar pela phrnse sacrcn1cnial - Saude e fratern idade( ... ) 
(Gaz<!ca de Notíci,~, 1889: gnfos nossos). 

A c.:;ipoeHa, entretanto, não foi extinta totalmcnk: 

( ... ) rcs1st1u. fugindo para os 111orros. Je1xan<lo as ruas <la 
cidade, tornando-se JJ1ai.5,· ci,·iliz.nda (Pcnna ~1arinho, 198 l: 31; 
gr ifo nosso). 

Este vc rdade HO "p roccsso e i ti i la to rio", no 111n u scn t 1 do, porco m p u lsorio e 

e t noc~ntri co . adeq u,1-sc ao esp 1 ri 10 h 1e rárq u1 co d~ nossa Rcpub ltca: na e idade . a 
1<.knt1dade branca e os mulatos ass11nilados: no ,norro. o. não-ass1n11Ia<los ou os 
q uc não se conf orm:1 n1. Esta e lass I r1 cação se rcba1e no p I ano geral de 
urbani1aç{io ú~1 cidndc do Rio de Janeiro. Ali se lks1aca a prêocupa~ão con1 a 
negação tk todo e qualquer ckn1ênto de cultur<1 popul:1r 4ut' pudesse 111(1cular d 
itnagcrn c1vil11.ada da socied ade cultur~lln1cnt<.! dom1nant c. alinda .t un1<l pollt1cd 
rigorosa de rxputsflo do s grupos poput:1n:s da nrca c~ntral dn c1da<l~. que s~ra 
pra11ca1ncntc isolada para o desfrute cxclu"1vo <lc certas can1aJ;1s l.la soc1l'dadt'. 
Rest a à populaç,1n nfio "esc,)lh1<la" ahngar-sc nos !;uburhit,~, nu no~ corllços l' 

f,11 ·e/ (l.\. 
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' A fase de repressão pura e simples sucedem momentos em que se procur a 
organizar a capoeira de forma a torná-la expressão folcl óric a nacionalista ou 
prática de esporte regulamentado. É esta, por exemplo, a estratégia do governo 
Vargas, a partir de 1930. Nesta época, o esporte e a educação tísica tiveram papel 
destacado como encarregados de contribuir para a formação do chamado 
"Homem Brasileiro" (Lima, 1979). E mais: 

Em 1932, nesse contexto político, Getúlw Vargas libera uma 
série de manifestações populares e dentre estas a capoeira. 
Contudo, o ato do grande estadista nada teve de 'bonzinho' ou 
gratuito ; foi antes de tudo um ato político , uma forma estudada 
de liberar as "válvulas de escape" da população marginalizada, 
angariando dela a sua simpatia, ao mesmo tempo que era uma 
forma de exercer um controle sobre estas manifestações e sobre 
os atos dos seus praticantes, eliminando, assim, a incon­
veniência da desordenz e deternzinand o regras e nornzas para a 
sua prática. 
No caso da capoeira , esta poderia ser praticada livremente, 
porém desvinculada de qualquer ato considerado marginal, 
subversivo ou agitador. Poderia ser apresentada como folguedo 
nos festejos populare s e como espetáculo folclórico e,n 
recintos estipulados. Como luta, deveria ser exercida apenas 
como defesa p essoal e espor te, praticada em locais fechados e 
por pessoas considerada s 'idônea<; e de bem', devendo, assim, 
transformar- se em espor te nacional (Areias, 1983: 63-4; grifos 
nossos). 

Os efeitos desta mudanç a de estratégias de controle social, da repressão 
para a disciplina (cf. Foucaull , 1977), são visíveis, portanto, na capoeira: é 
permitida sua prática , desde que se limite a formas e espaços autorizados, como 
manda a boa ideologia liberal, igualitária e individualista, fundada , entretanto, na 
universalidade das regras e na igualdade fornzal dos cidadãos, todos com direi tos 
iguais a sua diferença nos espaços público s, o que não era a prática brasileira na 
República. 

Nesta nova roupagem , a capoeira, aparentemente, faz sucesso: 

-163-



lJ . iA. Rc..~th) Knnt, e llfli{A, f..-i,,g, h Akm~ . (. ' npoe1ra e ctd.'ld.\nta: negntudc e 1dent1cb de nú B1.1s1l 

rc pub h'-~ Ot 'l. 

(... Mestre Bimba é o grande p1onc.:iro na proJeçao da 
capoe1ragen1. Em 1936~ faz a pnme1ra demonstração da 
inovaç-ão do seu trabalho, e wn ano depois é convidado pelo 
então governador da Bahia, general Juracv Magalhae...,. para 
fazer uma apre entação no palácio para um grupo de dm1gos e 
autoridades convidadas. mostrando a eles un1a parte dn nossa 
herança cultural. Naquele mesmo ano a capoeira ~ oficiahzn<la 
pelo goven10 como instrumento de Educação Ff sica e 1nestre 
Bimba recebe da Secretaria de Educação, Saúde e A5sist~ncia 
Pública un1a licença e registro para funcionamento da sua 
escola como centro de educação física (Areias, 1983: 67-8; 
grifos nossos). 

Mais recentementet em 1972, "a Confederação Brasileira de Pugili n10, por 

intermédio de seu Departamento Especial de Capoeira baixou o ·Regulamento 
Tecnico' pelo qual oficializa como desporto, estabelecendo as normas a seren1 

obedecidas para a sua prátic~ desportiva" (Pentla Marinho, 1980: 33). 

O mesmo autor cita edificante descrição da capoeira, corresponc.lcntc a sua 
"nova fase": 

A CAPOEIRA. aJém das suas inúmeras vantagens, ta is con10 

ser linda aos olhoo para quem a aprecia, diversão, 11rclax" pnra 
quem a pratica, ajuda a desenvolver o poder da vontade, cul hva 
a cortesia e patrocina a moderação da linguagen1, oopera con1 
a formação do caráter, dando àquele que a pratH.-.a un1a 
marcante sinceridade, induzindo a uma n1ortJI na qu,i l procu1 ct. 

sempre, não atingir a dignidade do seu sc111elhantc. 
Na intimidade, cultivam os que a pratt~an1 un1a <.'.\ti,no. 

reciproca, substituindo por wna camarruiagcnz fcícil. Geral­
mente o.~ capoeiristas, no seu oJhar. den1on trant a beleza que 
trazem no coração, e ta1nbém a confiança ern s1 rncsmos. 
É un1a incomparável for1na de educ.açáú ri: ica pelos n10Yi­
mentos acrobáticos que a 1nesma exige, quandú 1n1n1a ''\ oltct" . 

E também um extraordinário método de dlfe a pc .\ oal, p01!\, 

nu,n combate corpo a corpo, contra clernentos annado~ ou 
mesmo contra bandos, sua supenondAdc e vahdack já fnratn 

- 164-



Re, •isrndeAntr opol ogin.. SAoPau lo, USP, o. 34, l991 , pp. 143-182. 

co1nprovJdas no presente e no passado (Pcnna Marinho, 198 1: 
33-4; grifos nosso. ). 

Se o rcn10, o turfe e o futebol nasceram como esportes elitizados para 
depois se populari za rem, a capoeira . como se viu, tem trajetória inversa. Ganha 
legiti1nidade qua ndo incorporada oficialmente aos quadro s das práticas 
d~sportivas lícitas e oficiais . Por isso mesmo, é acusada por seus pratican tes 
tradicionais de perder tuilenticidade. Um dilerna carac terístico daquilo que não 
pode ser o que é. ou o que diz que é, em públ ico. 

Essa, a história oficial da capoeira. Como se vê. não é A História da 
('apoe ira, mas a estória de como as camadas culturalmente dominantes de nossa 
sociedade se relacionaram con1 uma prática tradicional de grupos situados em 
can1adas subalternas da hierarquia social, como era o caso dos escravos e, 
posteriormente, dos libertos. Essa estória é apenas. portanto, uma das versões 
possh·eis da técnica corporal desenvolvida no Bra<;il con1 o nome de capoeira. 
Para tentar u1na interpretação mais abrangente e criativa, necessário se faz um 
olhar atento para o exercício desta atividade tão controvertida, assin1 como um 
ouvir menos preconceituoso dos depoi1nentos de seus praticantes. 

CAPOEIRA E LlTERATURA: A INTERPRETA ÇAO 

Con10 se viu, à visão hi. toriográfica tradicional, que retrata a capoeira 
con10 atividade 111arginal, praticada por indivíduos e grupos de algllina forrna 
excluídos ou rnarg1nalizados da sociedade mais abrangente e culturaltnentc 
dom1 nante, pode-se j unlar uma concepção da capoeira como técnica de cxpre. são 
corporal. de luta, ma<; ao n1csmo tempo de construção de significados culturais 
próprios às carnada<; culturalmente 1n(enoriLadas da sociedade. Neste último 
sentido é un1 locus de produção de urna visão de inundo, repre. entada cm sua 
organização hierárquica interna, na diversidade e localidade de seus e~ttlos, na 
forma peculiar de tran<;rnissão de seu "saber-fazer" e na interpretação 
divers1f1cada - mas sempre autônoma - de seu rclac1onan1cnto com outras 
1n<;t1tu1çõcs econômicas, sociais e políticac; da sociedade brasileira. 

A capoci ra, atuando enquanto modeladora de corpos, transf onnando -os t!m 
iILc;trumentos de luta ou veículos de uma expressão corporal característica, ocupa 
papel fundamenta l na definição de u1na ide ntida de negra alternativa . Desta 
forn1at não só tem um lugar da maior importância na história da n~s1stênc1a à 
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don1inação e preconceito con1 qu~ nossa soc iedade s1stematican1ente <liscrin1ina 
suas diferenças. corno tambén1 cumpre seu papel de produzH, pubhca1nente, 
sujeito~ pol1t1cos. e1n um contexto extremamente desfavorável. 

A. importância <la instituição pode ser aferida peln preocupação etn 
controlá-la. D~ início, a reprcssiio pura e simples. erigindo-a, 1nesn10, ern 
contravenção penal. Mais recentemente . a tentativa de discipliná-la, transfor­
mando-a crn educação ftsica ou esporte. [lltando-a a uma Confederação etc. 

Tais iruciat1vas estarão certan1cnte tvdas vinculadas ás lentat1\·a de 
controle do tempo e do espaço indisp~nsavel em uma sociedade industrial. à 
1n1pkmentaçâo de seu projeto disciplinador e homogeneizador tk corpo e 
espíritos para adequá-los às suas finalidades e potencialidades produtivas 
(Foucault. 1977). O contro le do lazer . nesta perspectiva . é tão importante quanto 
o controle do trabalho . tendo sido o esporte e a educação física rei1eradan1ente 
utilizados corn esta finalidade em nossa sociedade (Lima. 1979). 

Como se viu, entretanto, a prática da capoeira , ao se situar fora <leste 
controle, recusando sistematicamente seu enquadramen to nas categorias com que 
se tentou rotulá-la. constituiu-se em locus da produção de espaços e tempos 
alternativos e não disciplinados pelas forrnas oficiais de controle social. 

Como se verá. não é outro o sentido de sua autodefínição pelos praticantes, 
como vadiageni entre a,nigos, jogo em que ninguém deve ganhar. mas simples­
mente exercitar sua liberdade, cnati\'idade e desenvolver suas poten­
cialidades, de maneira autônoma e alterna tiva às opções dominantes na 
sociedade. Parle desta autononlia reside na recusa de se coru tituir em u1n corpo 
homogêneo e organizado de doutrina. corn nomenclatura norrnalizada e estilos 
rígidos. Sua dispersão teórica e sua variedade representam a afirmação de seu 
compromisso con1 a liberdade e a diferença. 

Tais cn racter ísticas da instituição provocara n1 sua rot ulaçno de 11uzrginal 
pela 1naiorin dos intelectuais que dela s~ ocuparam. inclusive na literatura. 
contaminando. como é de praxe, também seus comentadores e praticantes. E 
assin1 que João Lyra Filho se refere à literatura de tv1onte1ro Lobato e seu 
personagem. o 22 do Marajó: 

-166-



Rnista tk Anlropologia . São Paulo, USP, n. 34, 1 Q() 1, pp. 143-182. 

Nossa literatura tem prezado a página que Monteiro Lobato nos 
deixou a respeito do 22 do Marajó. Trata-se de um marinheiro, 
mestre em desordens, habituado a revirar de pernas para o ar 
quiosques portugueses; imperava na Saúdé, onde suas proezas 
de capoeira exímio andavam de boca em boca. Tantas fez que o 
governo o mandou para o Norte, onde foi servir no Alto 
Amazonas. Ali aclimado, tornou-se rapaz sereno. Com boa 
pinta, ferrou namoro com a mulher de um schip-cha ndler, 
tomando-se seu amante. Mas o trio teve pouca duração; o 
marido enganado morreu. O marujo casou-se com a viúva, 
herdeira de bons pacotes, pediu baixa e seguiu para a Europa. 
No velho mundo permaneceu dois anos, ao cabo dos quais veio 
morar no Rio de Janeiro. 
O marinheiro já era outro; tran5formado em perfeito cavalheiro, 
embasbacava a rua do Ouvidor com o apuro dos trajes, as 
polainas de gala, as luva<; de pelica e a cartola café-com-leite. 
Ninguém sabia quem ele era, embora parecesse um fidalgo. 
Impávido, petroneando de monóculo , olhava de cima. De 
hábitos certos, todos os dias passava pelo largo São Francisco, 
assim como paca pelo carreiro. O logradouro era ponto de 

encontro preferido por algunc; rapazes grã-finos, fortemente 
despeitados ante a esmagadora elegância do desconhecido. Este 
pa5sou a ser visto como um rival, sobre tudo no jogo lúdico do 
namoro com a5 donzela5. Os rapazes decidiram quebrar a proa 
do novo êmulo. Certa vez em que este passava, mais imponente 
do que nunca, coincidiu aproximar-se da roda enfezada um 
capoeira n1ordedor, que se gabava de ser mestre em soltas . 
Sol ta era uma cabeçada desferida no adversário. sern encosto 
da mão. 
Veio a hora da ,nordida e com ela a hora da forra. Os rapazes 
selaram a tratativa: o capoeira embolsaria cinco mil réis, desde 
que sapecasse uma solta naquele freguês de monóculo. "É pra 
já", disse o valentão, já indo ao encontro do rival. Postou-se 
perto, na calçada por onde caminhava o 22, desperdiçando 
pa5sos de lorde e esticado dentro do croisé confecc1onado em 
Londres. Um, dois, três. Quando o antigo n1arujo o defrontou, o 
capoeira avançou e despejou-lhe primorosa cabeçada . Mas o 
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adversário, surpreendido, quebrou o corpo e 1nandou a 
cabeçada do agressor beijar a parede. Ao mesmo tempo, con1 
um pé bem manobrado. plantou-o no chão com umn ra~teira de 
placa. O mordedor ergueu-se, looto e confuso, para desabar, 
novamente. com outra rasteira de estilo. De agressor passara n 
agredido; desnorteado , deu sebo às canelas e foi amansar o galo 
da cabeça a cem passos adiante. 
O Petrônio ficou por ali mesmo. onde antes estava, dando-se ao 
conserto do laço da gravata. Mas não perdeu o ímpeto 
transformado no desprezo dirigido aos rapazes grii-(ínos e 
mofinos da roda elegante: "Só uma besta desta dá soltas sem 
negaça. Já o Cincinato Quebra-Louça dizia que soltas sern 
negaça só em lampião de esquina; se granipcasse. vá lá. O 
Trinca-Espinha, o Estrepolia e o U da Gamboa admite1n soltas 
neste caso. MM, assim mesmo só quando o semovcntc não é 
firme de letra". E, num giro de bengala entre os d~dos. ren1atou 
com um suspiro de saudade: "Já gostei des~e di\'crtimcnto. 
Hoje, minha posição social não me permite cultivá-lo. Mas 
vejo, com tristeza, que a arte está decaindo". E lá se foi. i mpcr­
lurbável e superior, monologando "Soltas sem ncgnçn ... Forte 
besta!". 
Mas oo rapazes não se deram por vencidos. Recuperados após o 
estupor, uma nova tentativa de desforra deveria ser contun­
dente. Já então, a surra deveria ser n1eJiantc contrato: 
adjudicaram a empresa ao farr1oso Dente de Ouro. da Saudc. 
que haveria de romper o baJuarle e quebrar de ve, a proa ao 
estranho figurão. Tudo bem assentado, foratn coloc~n-sc no 
momento aprazado junto ao carreiro. con1 o ro111pe-e-rasga à 

, 

frente. "E aquele lá!", aprcssaran1-se crn dizer, assin1 qu ~ ao 
longe repontou n cartola café-con1-lci te do sobmnc~iro lutador. 
Dente de Ouro avançou para o desconhecido: ao dcfront~-lo. 
cntrcparou e abriu-se num grande riso pakrnlil: tio ...,2! \ 'e cê 
por aqui'l'1. E a resposta: 11Cala o bico. n1olcque. e ton1c ln para 
o cigarro. Afas ta-te que hoje sou gente: nfio an<lo cn1 rna · 
companhias!". E o 22 du ft-farnjó seguiu seu cnnünho honc~to. 
depois de 1netcr unia pclcga de dez na mão do Dl'ntc de Ouro . 
Este, alisa ndo a nota, voltou ao grupo dos grã-fino~. 11Então ! '\ 
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um dos rnpaze interrogou -o, desnortead o com o 1mprtvi.sto 
desfecho . "Ct. \ão besta? Aquele é o 22 d(, Maraj ó, te1n corpo 

fe.chado para sard1nha e pé que nuneô malou sáque!t' (Lyra 
Filho. 1973: 356-8 ). 

E o autor. então. inJerprcra a vfvtda descnção hterána: 

Et!) aqui. nesta resum1da crôruca do ep1~ód10. J Ilu.strJção do 

meu JUÍZO a re ·peito dé.i~ razões que: dt:gradaram o jogo da 

capoeira. Vindo de baixo. e permanecendo en1 ár~ pnmana 
que não lhe propiciara mudança f.ãvorávd éJU st.atu.\. o '1ntigo 
maruJo entreteve-e;~ na e bórnea dos antros degenerado, da 
luta. Talvc, tentando t~1m~cm a mesma buM.:a tnordidi : cio 

ganha -pdo . ~1á, o de tino rnclhorou-lhc o trtm de vida. 
detx· ndo-o a.,s1m1lar em me10\ l.!uropeu, a: t1nta de umét 
cdu<:3Çâo 4ue dant~ nunGl 1mag1rwna tx !, !lr. S81u-iht: da· ')l'a 

e ta cont1\,ao : .. Jt1 lo,ie1 d~~~t d 1\;trtlff't1H o. Ho.L, n11nha 
J 

pos1çf10 so1.:1al nüo mt pcrm11~ culova-ll): mas , e.in. Lnm 

uüaeza. 4ut a t.trk esl. .. dcc.a1nd< ''. Ele ~! n;°!o tnor J,t. . co1:u0 

úl}Uel s ,cc., do, ~upo<;to~ nv(n ylk , 1v1un1 de, runfo 

p<)~t1',n~ <.la capot> 1r.1 <.ir gc ntr41.da. Outr, h t xt:n1plos po<lenau1 
er kmhrados e ,mo anHhtr.1gem de p;. ::rdà. r~ muuanças 

. t.~1Ut'- 1én1 ,ido íl()lon,~. no pais. p<Hque ~eu or.:,dnismo 

ecc.,nômt\.'O C'-lt~ \~t1úo <.\1lufic :,do Lyrtt Fllhn. JY""'.~ -;.::"'. 

O e,tt:rt óti po de nuirgtnaltdad e com rela~é:.O uos cap<.'~'r, . ac~uc pelu ~2 
do ~1uraJO t uult,~do pelos n1<1ndünt<.', de u. 1 agit= ~ãü ·n1 ~n t:ti<.:10 pr· pn-.. n~o 
p dena tr melhor de,c:rn o. E em poder1c:1n10 1mag1nar a ·u;rrc º <.: .. ~;u tr, ão 
d", agrc(,,,ore . O<) ver aquele corpo hem vest1do. !-.O 1al1züdn ,on10 or. nco. 
tmn. ... 1, rm41r-sc repenttnamentc t.:m (lfmu. mortii l t a1nda t! 1n1 beia porqut.: 

exót ica. para es a Jo<.ie dode cpu \e rec cn a term:nan u nunr t? e aceuf:-.'o conio 
pa rte legzll ma de sua rede de relnç i5 ~. !ançand o-<1 na m irF.1inal:d11dt.: ou 11,1 

ruu u r t' Ul. 

E prec1 o compree nder. t:n re antn 1 que ao lac.:o do corpo-.Il! uumc íliO ae 

lua e tá o corpo -\e ículo de <:xpressiio de si n1f1c· t~d . E e te ultuno asp· lo 
env olve e ultrapa.: ~1 1 certamrnt e . o pnm çtro. rr \Cló ndo-~· conto a pr11h .. 1pal 
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t~,pll<..'1ta,t\\.) da rcs1stcn~1a a u1nn SllJtiç:lo polit1ca indl'!',rj:ivt·l. Rxs1stcncia à 
e s~T J\ 1 tLlo, n:s1s tê n\.'ta à soc1tdacJt· 1nd us ln~ l ho1nogr nc1L,1<lota, res1s tlnciJ ao 
co11t rok dr u1n,1 (ulturn don11nante, êll l 1s L,1 ~ h1c1 arqu11:adora - nno 1gu<tl1 ~1n.1. 

C ·\P()l-lR r\ E PRt\Tl( 1\ : 1-\ EXPRE Sf\{) 

Para t·ntenuer o qul' s1gn1ficn e pode sigruficai ~1 (apocira no Bra~ll, e 
ne~'cs ,.1 no~:\ e rc1 ta t n co n1prec ns,to soc10 lógica dessa i n.s ti t ui çJo. Dcs te ponto Lle 
vista, a car~)ena é urn.1 tccn1ca corporal, que sr inscreve nos corpos tk seus 
pran~:antcs <lcpn1s <.l~ un1 ap1eud11,1<lo d1ngido por inici,,dc>J e 1111.·str,.:s 

delcntorc~ dç sabt'r con.,agra<lo por sl'.u~ grupos <l~ referência. 

Corno todn t~c111cd corpor,11, pode ser atlgu111da po1 qualquer pc~soa que 
tt'nh.1 O!', r~qut~tt()~ n11n1n1os <lt' :--aúdc e ~e d1sponha a ptlssar por certas ~lapJ~ da 
\lh.1al11 ~u~no con~1 ck rad,1 nccLssüria por aq ucles q uc j ulg~ 111 da t: ticnc1a técnica de 

~ua p1at1ca. 1-\ tçcnica aprendida se 1nscrt've nos corpos de "l'tL, p1at1ranle~. 
dotando-os de plasttc1daJc e potcnc1nl1dat.le características, vcrdalieirns insrru ­
n,enco,\ t<.:'cniccH. nws, netn f)('r t~so. n1t'no. l 'Clculo\d<.:ctpn·~~aodcsi~nrft<'c,,Jos 
cul t ura1~ ..:ornpn;c n.,ívt 1, dentro tlo.., ród 1gos q uc contt:>i.lua I izar11 sua práttca. 

Cornc ternos <: ron1ct1 durantt: mui tos anos o cno Cundarnental 
tk con.ç;1derar que há t~cna.:a.~ quando há 1 nst run1entos ( ... ). O 

corpo é o pri nlc Iro e o nulis natural i It', tru1ncnto <lo hon1crn. Ou 
niais exatarncnte, sem falar de 111."u urncnto. o pri1nciro e o 111a1s 

natuntl objeto tccn1co. ~ no n1csn10 tc1npo rneio técnico do 
ho1nem, é seu <:orpo (J\1au~s, l c)74: 217). 

Nflo é por outr a ra,5o que a capoeira pode então ser clcfinióa altcrn~da e 
mesmo co11con11 ta ntemcnk corno rorrna ck dança. l utn, jogo, e ser diferent e tncnte 
a prop r iadn co rno ta t 1ca gue n e ira, nw ni res lação f olc ló ri<.' a, vad iaçãoc nt re an11gos, 
espo rte. arte n1arcial. l.ítnal 1ncqu1vocn de marg1nahdadc, técnica de autod cfes;1 
e te . A d e f 1 n 1 <.;ao v a 1 d e pen o e r d o p o n to d e v Is ta d e q u e n, a e ln b ora . d o e o n texto 
histórico. ~ocial e polít1co e ,n que e constt tu1da, cnfttn. du lugar de onde e 
f Orf llli ftUÍíl. 
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A perspectiva que se adotará aqui será a de ver a prática da capoeira como 
a de uma técnica corporal aprendida e transmitida como um jogo, em certos 
espaços e tempos determinados, através de procediment os e regras conhecidos 
dos participantes, em diferentes níveis, por mestres, iniciados, alunos e plat éia, 
constituindo-se, desta forma, em verdadeiro ritual, capaz de expressar signi­
ficados compreensíveis àqueles que compartilham de sua linguagem e de seu 
código cultural (Huizinga, 1971). Essa perspectiva é adotada para permitir uma 
abordagem etnográfica da capoeira, em que, aos textos consagrados, descritivos 
de sua prática, juntar-se-á nossa vivência e observação, exercitadas em especial 
no I Encontro Nacional de Arte Capoeira, realizado no Circo Voador, Rio de 
Janeiro, de 26 de novembro a 2 de dezembro de 1984. Nessa ocasião, além de 
assistir às exibições, às pale st ras e exposição sobre capoeira, vimos apre­
se ntações , ao final de cada sessão, de grupos vindos de diversas regiões do Brasil. 
Também entrevistamos mestres antigos e novos, e alunos de capoeira, que 
forneceram dados para a análise e interpretação que se seguem. 

Definindo a capoeira, dizem os entrevistados: 

( ... ) é um agregado de muitas coisas: filosofia, arte-dança, luta, 
jogo, autodefesa; capoeira é quase r~ligião ; capoeira é vida, é 

jogo, é brincadeira, é luta - festa em grupo. 

Para os mestres mais antigos, "capoeira é malandragem, é malícia", 
"capoeira tem mandinga", "capoeira tem axé" (força), "capoeira é vadiagem" 

("vadiação entre amigos"). 

Quando perguntado , um dos antigos mestres assim relatou seu ingresso na 
capoeira: quando criança, de sete, oi to anos, sempre q ~e ia comprar pão apanhava 
de meninos maiores. Um dia um mestre assistiu à cena de seu espancamento e 
perguntou-lhe se queria deixar de apanhar, que ele lhe ensinaria capoeira para 
que pudesse se defender. Ele aceitou, hoje é um mestre afamado. 

Um outro costumava brigar com turma de rua e µm dia apanhou de alguém 

que se disse caJX>eira. Procurou, então, sabe r o que era aquilo. 
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A representação da capoeira, para os inforrnances, está, assin1t fon1:mentc 
vinculada à luta comra a injustiça e opressão. Para ser iniciado, entretanto, o 
aluno deve apresentar sensibilidade. No dizer de um mestre: 

P. - Qual o melhor aluno de capoeira? O que ele precisa ter? 

R. - O aluno que tem mais sentin1ento ~ o melhor. 

P. - E quem é que tem mais sentimento? 

R. - É o que está rnais ligado a nossa cultura, que sc111 saber 
está ligado ao candomblé, ao samba, sem preconceito. É a 
pessoa mais humilde ( ... ) é o cara que ten1 a sensibilidade con1 
a chula (grifos nossos). 

Ressaltam do discurso a idéia de sentimento (expresso musicalmente - a 
chula) e a condição hurnilde dos participantes. Quanto no prin1eiro atributo. ~ 
un1a espécie de etnocentrismo às avessas: exaltado preconceituosan1ente em sua 
sentimentalidade, e não em sua intelectualidade, o negro a u 'ª para se 
autodefinir e para encontrar seus iguais (eventualmente branco., scn1 
preconceitos); o segundo atributo, da condição humilde, é o rcconhecin1ento de 
sua posição dominada (mas autônon1a) diante da cultura dominante, em que se 
incluem as formas de defesa física e moral somente acessíveis às can1adas 
privilegiadas da população. 

O aprendizado da capoeira se inicia com a familiaridade de seus 1neio ' de 
expressão, in~trumento e técnica5. 

Na descriç.ão de Edison Carneiro: 

A execução da capodrn. como jogo, requer urna roda, tlltz 

círculo de ~ssoas que delin1ita o can1po en1 que ela se 
desenvolverá. e uma orquestra de berimbaus e pandeiros. 
Diante dessa orquestra, agacham-se os parceiros, calado~ e 
imóveis, obedientes ao 11preceito 11 do jogo. enquanto algun1 dos 
instrumentistas canta a chula inicial. Quando a chula ~1t1ng~ os 
versos 
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1aiá vorta do mundo 
ioiô, qu'o mundo dá 

os capoeiras se levantam e fazem círculo completo na roda, um 
atrás do outro, em marche-marche. Ao que se enc-0ntra na 
frente cabe iniciar o jogo, desferindo o primeiro golpe. Todos 
os golpes são característicos de 1 uta "por aproximação", em que 
os adversários não atracam, mas, guardando d1.Stância, livre5. 
entram em contato apenas no momento exato do ataque da 
defesa. Em especial. os golpes de capoeira utilizam exclusi­
vamente os pés, servindo as mãos de apoio aos movimentos de 
todo o corpo. Assim, o jogo se torna muito mais uma sucessão 
de negaças. uma contínua experimentação a guarda do 
oponente, que efetivamente um combate. A ginga do capoeira, 
sublinhada pelas chulas ao som de benmbaus e pandeiros. dá 
ao jogo uma aparência de dança. 
Os golpes vêm e vão, sem se fixarem, mas alguns já e tão 
definitivamente incorporados à capoeira ( ... ) Em geral. os 
golpes são ao mesmo tempo de ataque e defesa, não sendo fácil 
estabelecer uma fronteHa entre os movimentos ofensivos e 
defensivos. Esquivando-se ou protegendo-se de qualquer golpe, 
o capoelía aproveita o movunento como começo de revide. 
( ... ) Em to<lo esses golpes vale muiro ,nais a desrreza do que a 

força muscular. O bom jogador de capoeira. não obs~an1e 
movimentar-se muuas vezes paralelamente com o chão. não 
suJa a roupa - nem perde o chapéu (Olmeiro . 1975: 5-'""": gnfos 
nossos). 

A representação sobre a dança. como se vê, reproduz as caracterí uca~ dos 
mediadores. dos intermediános. os quais. com destreza. escapam da jorça e da 
opressão. opondo a malandragem e o jogo dos significados implícno à ng1d~z 
do Caxias e à literalidade dos regulamentos (Da Matta. 1979). 

A capoeira comporta vário golpes consagrados. corno o aú, banane1í3. 
chapa-de-pé. chibata, meia-lua, rabo-de-arraia, rasteir~ tesoura etc. 
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[' ' \ ) ; 1 r : e.\ j J t1' ~ • J 1. ~ g rt 'r \ } . l u t. (. [ n li I e d t.' • p o ll • l ll t \.) • 111 r l) rp l) r. l d o . , ~ u ,1 l dê [l t l d .l "k 
:,.; ' • 1 \ J 
... \ ' # 

~\ pt'n,1~ p,H,l C\l' tnplL( 1\..· .1r. Jt·ntrl' l)~ ·~nl ,.)S n1.us ~on1un~ cst.1 a t.' 1r(>,·ira 
,/<-· An.~<.'l.1 . .1s ~1n1 Jt·~\..·rtt l pt1r Fd1son C .. H t1t'1n,: 

Ft1rn1.l-sc .1 f(\d,1 L'ün1 a t1rquestr~l 1.k bcr1rnb.n1..,. p,1ndt'lfú$ e 
l'l'k)(.tlht\.,. ttl.l$ St'ln1cntr o henn1~au <: ln1pr~sc1nlit\t'l. ll1n par 
dl' J1..)~.h.iorr ., rnt r .l n.l rod:1 t' \'.li a~.h. 'h .H-St' J1~HHt' Jos nn1..,1L·t)s. . .. 
Os dots (',lpoê1ra, .• 1 p~ut ir dt'.SSt' nHH1wnlL), núo fXH.k rn t".11,lJ - t' 

,llt ticarn. H~J\.'thldt'lg, <..'nttU.HHo os l't1r1tpanht·1ros <..\Hlt.un. ( ... ) 

Os \t 't"Sl'S p t'~Jt:111 vanar. n,1s st:'rnprl' cht'~.tnt :\ '1\ 0n .. 1 <l() 

rntn1ll<.,''. que· t" t) $tn.11 p.lr~1 (\.Hnrçar t' JO~\). Os c.1pl)t'tr.ts d.1t1 .1 
esse: n1on1cntt) dt! t'SI l'r.l l) nl''lll~ dt· "pn.·çr1to''. rn .1~ 0s 

çspcc t:-1'.h.)ft'$ s~ h3b!l uar.un .1 d u c:r qut' L'S Júgntklf~S ('q .. \t) 

n:1~H1J'-1 ou t':-.prrnndo <.' santo. 
Dt:JX)tS J.1 '\1i.)n.1 do 1nundL)11

, <.'S \.·~1por1r.1s ptn .. ·úrrt'H\ cnt 
rn .. lr\.'ht'~n1ar\.,h~ .. 1 roc..1 .. t' o pnrn~tft) n1ovu11t'Illl) dt' ,\taqu'"· p .Htt' 

d.h1urk que St: enl'L,ntr .. 1 I1 frrotc , ... ), c~1n 1c1rt ,. l 0 71: LO). 

Ü }Uê fül lit'St'fl{ú ['t'lO foh:IL,nsL.l rodt' Ser t'I\fhlUê1..'tdO L'L)f11 O ('l'Sêrvadt"I 

pt)r nos no n1t·ncit,nado I En~t)ntr1..., Nar11...,nal de :-\.rt~ Capoeira. A.'- .. 1poeir..1 dl' 
:.\.nfol.1 abre tuna /,;dtzinh,1, ftt1<l.1 a 4u:-tl o rn1n1<:ifl) par de jo~ .h.h.)rt·~ . .\O ~ ~ dl) 

bt>r11nl)au, ~e brn?t t' b~nze L' ch11J. ln1r1ll-St'. t'Ill~\l), o jogt,. l fn1 t10\'1..) p.tr d~ 
e 1p0r1r.1s JH t"Sltl St' t)e-nzendo e t·spt·r,Ht1..h) ave,. Tan11'ern r~.1de ~1l'Ot1Ct'Cc:rqu(' tHll 
Jl)gJLlt ,r d~ Ú)~l quru,1 entr.H na rt')da substttu1nJt , unl dos p,H\.·t·tros. blo $O n:i o 

lkvc a\.·~)ntct:cr qudntiL) (' p 1r..:ciro .1 ser rrc1r.1do ~ un1 n1t·stre, t cast.1ü crn lUt' se 
Ut'\'c.' (sp,<.·r ,n \tUt' t'lt' sai 1. por sua ,·t)ntadt.· .. "\chula(' ..:~1nt.ht1 pt'll'S que.· tl't.'Jn1 ~,s 
1n$crun1t·nto~ . ..:apt)r in1s u11111'en1. 1nas no n,on1ento não-pan1c1pantt·s Llo j0g1...1 .• ~\ 
L) rq uc s I ru se s u ~s t ll u1 e nt rt: rn~ n ntlo J o ~~d ore: se tt)( !H.1 or~s t.'nn rndorc s. Q uc n, (3 ll ta 
e. t:n1 g~rnl. \p1en1 rr13nu.."c1u o ht~runb,1u. sendo a~on1panhndo t'n1 cort"' pt·l0s 
dl' rna 1s pn rttr I pa nrc:s . . :.\ ~huln pütk St' r de 1 n1prL)V iso. fa1e nuo rt' t~ r~ nci., 3~ 
t.·ir~·urisrf\ncrn~ t·,·cntU!ll$ Llt) út:s~nrt1Illr do 10~0 . . " 

No d tL<= r Jc- un, n1cs t rt· : 
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A chula é uma música curta, que desafia, que elogia, sempre 
diz alguma coisa, pode ser um feito também, realizado pela 
própria pessoa ou por outra pessoa. 

Certa vez, por exemplo, em que os ânimos se exaltaram durante a exibição, 
o mestre que cantava a chula usou, de improviso, seus versos, para advertir e 
controlar os jogadores. 

O jogo não deve ultrapassar certos níveis de agressividade. Quando isso 
acontece, o responsável pelo local intervém, para esfriar os ânimos. Os capoeiras 
exaltados devem, então, voltar a jogar , p~ra que fique demonstrado que nenhuma 
diferença permaneceu entre eles. 

O compasso do jogo deve obedecer ao ritmo do toque musical dado pelo 
berimbau, atabaque e pandeiro, embora se diga que isto hoje não é mais 
obedecido. Os contendores se revezam , esperando-se sempre que os melhores 
façam suas exibições e que, assim, colaborem no adestramento dos menos 
destros. No entanto, tal treinamento não é feito tendo em vista estabelecer um 
vencedor. O jogo não os proclama e esfria aqueles que, exaltados, tentam vencer. 
O segredo da roda é que os contendores, afina~ não se toquem, não se sujem, 
não se machuquem. 

Também na Capoeira de Angola , o costume é que o iniciante fosse 
batizado apenas uma vez, recebendo na ocasião um apelido. O batismo acontecia 
na primeira vez que o jogador entrava em uma roda de capoeira para jogar. Antes 
disso, o pretendente fica apena5 agachado, observando o jogo, com autorização 
do mestre. O momento do batismo é um momento ritual, em que em geral devem 
estar presentes outros mestres consagrados. Nessa ocasião o iniciante joga 
primeiro com o seu mestre. 

Para que alguém ascenda à categoria de mestre, muitas coisas são 
:, 

necessária~. E necessário conhecer os funda,nentos da capoeira, seu segredo, sua 
malicia: 

O mestre tem um negócio que a gente não sabe explicar, tem 
que ser o dono de conhecimento muito grande da capoeira, 
tocar todos os instrumentos (atabaque, pandeiro e berimbau), 
saber os cantos e ter muita criatividade. 
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p r, "a,: ~ \ :,,,~. n1 "L'i'f r \ 1,·er ... ·111 ~l H,l , ,\.·~c·G . \1.1;.' k ~ .th :-.l .. o ,rn . lL .: ... 11.,r~. e 
n "tdun,~nh~ tuerJ rt1u11..1 L1 , D.1 \1JH !l . l - , } 

p )[ 'lltf\.' '..h .. \l,, L' , .. ' ft't :.) '\' h.' ... '\'nhL\. ' lf"l.~Dh' lll i '1..' ... !: 1..;\ 1...,.' t ~.ln !~ ' I.H ~ ~ 
\,; 

(',lI 'WH~ frt·nk J:5 d~til,\~ l l~(ItUl\\'t'S J,1 ~1,.'-\.' l'.J .. Llt'. () ~-~~=-Ll ~3r , ... 1ra , 

(,\('\.,tlHHJ~) em ~t~T~1..h.,, t.' l ~.lt ,HHl.t d\' L' )fltr 1. k' Jt' su ~1 PT\.)rn .. l repn ctu~,· L' •• 

1.'\'0f ,rn .1..;a) Jü s.Jtx!, 1.h) nh.·,tre. 1.tt>e St' ~1e J~t~n.1. ~ .. 1 k~1t1n~h~,1'-' J.\ u'...,:1tw\.io 
enquant 1 tJL J L'~ne1.1 de> qlk· d:.i r pn.,pnct.1n~1. ,ntt·rn.a.n1trHc'. (! "'' ~l 'n: .. 'ni ,.., 
e ~nct.H p .. un su.:t pr")pn.1 rt'pr0.Ju,..1'-' 

Nt, ~it. Jt) En~,.1ntrt.1 rul.ktnús l~Sh.'ílHlnh.H urn t'f' S1)dt\.'\ "'.Ul' ~$1..'!!.l~~('~ J 

quesL.1\,: tktc:rmln.,dt' n1t>Slrt, n1Jis Jl"~\t'n,. J1~Sc' qul· .1pcn.1s re~\."'fÜ'.~,· ... , n .1 J 

qu,\lh.tH.k Jc! m~,a~ .1 .1tgu~rn qll~ .l"'~ .. b.;;e n., r1..'"i .. 1 c:rn \.''-"r.Jt,,'e~ de' i~u.1~J.h1t 

(t,n1 t!l~. Est.,nJL, prcst ·nt~.s rn~~trrs t(h)~l'~. \.p.1t·. e\ tJctHtn1~nte, rúh" p\,J~rL1n1 

Jl'g..1rde t~uat p .. nu t~ual (l)fl1J\.,,·crL,. ,J ~"'ntcstJ\j0 \çh' l,J~l'. n0 Jeb !e. ~y\,,·é 

náú snbc\ fot tratdt, pt·lt' st·u n,estr~ ~u~ ri.1 ... , lht en. .. '\ tth"U ""' rt'spctt"' "lUc' se J~\t' t~r 

n um n1es trr " . 

\···) t~n, que: ttr un, t~tnp<:nirnrnh.' trlnqwl,.'. le\J tu h.' i n 
n1Jl.1ndrJ~t"n1 Ja '-",\{X~tr~ . . 1rrtin1J scn1pn· un1 Jt· 1tl' p .. tr.l ~·~.J1.,. 

pt~k "tu unlH p~nsu ~(01 \,f~nJcr ~. ~ 'tn t:s"'· tnL't.·nt.1\ .:1.nJ\.,. 

l s 11\(S(ft.S ~.ll." h'\Íl)~ pt ' S$\'\.\S .Íc' "c'Sf't'lf1..l. . '!rt f~l!tt di 4;, rr\'IÚ~Sl~$ 

1 l te rn, 1 i v .l$ re gul .11ne nt~H.1.l~. ~l)ITit' ú1n~h,n .1n\ ~ puttlli.:1..'S. p0r t '\t' :~~r ~ 1.." 
' •;, . .. ,", l•• .~ ...... ( ~· 
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Tal tradição foi assim descrita pelo Beritnbau, informativo atual de 
capoeira do Recife: 

Coelho Neto lhes ressaltava as qualidades positivas, apontando 
virtudes do que chamava o "CAPOEIRA DIGNO"> que não 
usava navalha e fazia questão de mostrar as mãos limpas, 
quando saía de uma TURUMBANDA Generoso, se 

trabalhm ·a o adversário, esperava (o capoeira) que ele se 
levantasse para continuar a luta porque: "Não batia em homem 
deitado"; outros diziam com mais desprezo: "em defunto". O 
capoeira que se prezava tinha ofício ou enzprego, vestia com 
apuro e, se defendia uma causa, como aconteceu com o 
abolicionismo, não o fazia como mercenário. O capoeira não 
era mau caráter. O seu comportamento na comunidade social 
era dito pelas circunstâncias que se lhe impunham e pelas 
pressões e demandas dos que então detinham o poder. 
(Berimbau, 1981; grifos nossos). 

Note-se, neste discurso. a correlação entre o bom capoeira e seu 
desempenho na vida ordinária e na luta, refendes pela ampliação semântica da 
caiegoria trabalho. como toda caiegoria, verdadeiro "hábito diretor do 
pen.sarnento" (Mauss, apud Bourdieu, 1974). 

Instados a discorrer sobre o que seria segredo ou ma lícia da capoeira, os 
mestres se levantam e ensaiam os movimentos característicos do jo go. Tal 
sistema de ensino, característico da transmissão de conhecimento nas aüv1dades 
artísticas ou artesanais, caracteriza a capoeira como um saber -fazer somente 
apreensível pelo contato direto com os detentores dessa ane . Tal característica já 
haVJa sido percebida: 

Veja-se agora a capoeira: o mestre capoezrzsui negro não 
ensina a seu discípulo - pelo menos da maneira como a 
pedagogia ocidental entende o verbo ensinar, ou seja, o mestre 
não verbaliza nem conceitua o seu saber para doá-lo 
metodicamente ao aluno. Também não 1n1erroga. nem decú:ra. 
Ele inicia: cria as condições de aprendizagem (formando a roda 
de capoeira) e assiste a elas. É um proces.so se,n qualquer 
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l lM .\, R,,t,<.'lh' K.H,t. "' l ll'\t.\, Ma~.1h :\h)11,;1..). ( ':,p(x·11., ,• ,·t~bd.in1.1: n<'~ntud(• <.' 1de1111<hd<· nn 
U1 ,l'-ll cqml'11"·.rn1.., 

111t,·l<·t ·t1111U:,1(tJ<', rn1 qth: St' hu . ..;t' .l nn1 rcnc~o 1.:n tp( )Jdl 

\'{)tlhlth.1,HI(), ndt) peln l'l'rt'bro. 1nas pt)r .\lgo 111<.klr 1 nun.id o 

H'~ult,lnll' dessa t11Ll.' 1a,an do co1pc• . 

.-\ C,lplH.'it,l Hl't:,t,1 l' Ull\ jogo SC!ll l<·i~, - logo. St'lll lll<.'!Odt> - p~H.l l[ll<.' 1.-.1d:1 

no, ·ü 1nst.1ntt· seja p1tcnt'htdo por unl 11ovo gt·stn. O gnlpc cl'1l·,ll 1c1n de ~~r 
1nc~perndo. E111l>ora <> rt'f1tTIOrio g<'Sf1tt1l seja finito . suu co111l>in,lf()rit1 <.' 

,,h:H)/ 11tlln1cnt<' 1.1hc_·1 t ,L l) capnc 1 ns ta. senhor dt' seu ClHJ)O. i n1p rovis.1 sr tnprc t'. 

... ·~)1110 l'' a1 ti~t.l. rria (Sotln'. t ú~J: 2 l 2: g1 it'tJs nossos). 

l\lis obst rvaçocs. l' nt1 t· tan tt\ (kvc ,n ser ~)(e itas co1n rcs t rH.:nc s . E 111 

JH1n1t~1ro lugar porqur podctn rondu1.ir a unia üh'J:lida<.k t'tcttc:ia l'ntrt l' ,lpo~·11<1 e 
nt·~11lntk. canunho pt'ngosn que jú produ:tiu l'tnort'ntrisn1os que ttnh,un l or 
r~Hatc1tst1cn a rats:\ asso(taçüo tntn· fiJÇ;\ e rui lura (..A.teias, l llS3). A ncg 1ttt1dc 

nao l' urna questão 1ac1al. 1nas unia qul'sttlo polttica. l\,1cstn·s lk capot'tra. ass1n1, 

tên1 c~sa qualif1ra,no n:10 pela sua cor. n1as pelo seu cng~janwnto qualtf1c,\do t' 

k~I IH110 IlêSSt' jogo. 

l~n, ~cgundn lu~ar. t.\l pro ct'SSt) de aprrndi1.élgê1n, ro,nunl a nnut~,s outr.is 

ativ1dadt·s. dil'l'tcntctnentc dos processo~ rnrrna1s de t'thll·a~~H), n:\o tlt'\ 'l' sr1 
l'O nsi dr rado cn mo 111c nos so ris t ic .,dn nu 1s('n to tlt' r11c io11t1/itlt1dt·. 1\ s cnnsc ­
q üf ncias da i n;HI \'l.'. rtc neta t.'lll class i rira r tats projc los l'OllH> nan I n te kct u~, b 

kvar~un st'rnprt: i'I int'antil11açan dos g1upos qut' <'S utili1:un sis1cn1at1c.1nH'ntt\ 

conto t o caso nn Bras II das cha1nadas t'O 1nun idades t radi'-' iona1s tt tt;l ndo 

rt'pl ndu:rc 1n seus projr tos kcnolú gi cns. frcq ür n te nwtllt' laxaJ<)S dt' 

nuli111<'ntar<'·'· irr11cionais t' in<:fica:,'s. 

En1 ll'rc.:t·tro lugar, t' cvnkntc qut ' a cn1H)t'ira se dcsrnV<)l\'l' nu,n csp~,,o t' 
tt:rnpo dckttninados sob ngidas 1cg.1us qut· prcsidc1n sua oq.~nniz,\Ç,\(). Tanto~ 
as:--1n1 que qualqu<:1 tksli1c tí. 11nrd1atan1<.·n1t· ol>jclo dt conlh>k por parle dl)S 
n1r sl 1rs 1t'SJHHt"iavc1s pela 1odz1. !\ 11Hpto\'isaç,\o, dr sta n1anc1ra. < cxl 1t·111aH1cnlc 

sol1st 1cada, u111<1 vt, , qut· linutada por un, u111vt·rso dcf111alo dt' poss1btl1dadcs . 

( ·orllo nu1n jogo <.k xad,c,, as jogn tlas san conhccid:,s. 4\S ~cqü~nei: 1s t' que 

vu1 1a1n. 111es1uo asstn\ dcntto de tlln 11.·pr1lorin ftn110 dr pnsstbtlid,tlks. , \\id S, d.1 

tlle~11H11ni1t\l'llH qut· ., cnu<.;ao artbt1c:1.1.H1r111ada prlas ll'g1as dt· sr,1 mt'f'ft1,i<, 1.' 

de sru puhli<·o (Bou1dit:u, 1 t) /.1). 
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" CONCLUSAO : CAPOEIRA E IDEl\rr!DADE PUBLICA NO BRASIL 
REPÚBLICA 

Refle tir sobre o tratamento que a capoeira teve e ainda tem na sociedade 
brasi leira é fundame:i tal para a discus são de como nossa sociedade trata. 
s1stcmat icamenre, a dzferen ça en1 púb lico . negando-a ou transformando-a t ra 

desigua ldade. mero degrau de urna escada em CUJO topo estão os eltrnos 
propnetáno s da cultura e da c1v1lização. 

Pois a c1dadan 1a moderna. repubJícana. constitu1-se num espaço público 
1gualHán o e 1nd1vidua h. ta. no qual. sob regra s uni versai5 . convivem diferentes 
agen:es com dislintos interesses. enfre ntando-se, no entanto, como titula res de ..... 

iàfnt icos direit os fo rrnais, corno suj eu os p oli ricos. p or igua !, ca negociação qu~ 
leva no con! rato ocial co nsensual. embora obr:gútorio para a v1da em SOCi t dáde . 

. Teste e. paço. o conf'h10. sua exp l!cnação e resolução ge:-~;-ão a ordem pú.blzca. 

\ ~ ta como o resultado de uma negociação que comp :omete a ~odos os 
en\·Ol'-·tdos porque publicam en te dela pa;-t:c!pam .. A. exp!:CH3Ç2.0 da 1den~ià;.ce 

~m pu '-illco é. poru:1nto. o pressuposco da adm1r:1straçflo co confi!to e êa ef!~c .. a 

do conrroie - ou da iX'' 1t).lld~de de cor.lrole - oc:.2.! ~ po!~11co. 

Er.;. nos~a R~púb!ica. entretanto. a exp1Ic:té4ç[o da ident1dé.Cc c.:ere=:i.~. em 
público . não i e tim~lada. Pelo contr<.!"~O, LOrno se · .L. reprc en·=:? ameaça à 
o:-de~ . O e. paço publico rcpresen:a-se h:e""tuqui2cu!o. r.ssoc:únd0 a :d~.2 de 
:g,..a.'dade não t d1fcrcn 2.. m"s a se!nelhan~a: 5re?CS se:nctha:i:t~ 1~m d:reito­
semeJhant c,~ o qu~ q'..!t r d1zc::-que f:-l..:ro, d! unto· iérr: ._,relios di ~i:::o.:.: 
! as a la- e. 2ss1m, o p rn 1 légio . . e_· J e ~e '1 u'4: for. O confllio e:: :rc esses e. Uni o -
mas cor:1piemenlú.res - grupos ame& ~ o o:-cc!"'.a'11erno do :odo. como ::2 
ch""rrradas c!v1hzações ho.fsucas t~tc1 .onai C u::.?a:-. e da recliz:ç~0 ?lc::: d' 

1daé[:.r:;a se dá aqui. i clãro, pel~ jm?o s1l)il1daLt' de imp!anttçã0 de ~m moJelo 

''.mode=-:10' de conviv ência em p.1h:!co e:. Da !"1ana. 19S7 a). 

Tal :cíl ex ão <E cruc1é:.l pan~ a proposi~ão de S!"te:n& m~1s ct~::-oc-:11co~ tm 

í!O ~opa; .c~p~ze deLr 1tar·o~o<;o S~f."Ler.10~c<1<;cc.ed:cc\.;l..CS~1..onstnuí:-em 

em p úb l!co. ou 4 ue e ti, e re :n dado-. Ll):-i10 tal. n(! q~:..::cJde a~ sujei;os do 

n:-o ... sso po!:"l:cc de fo.:-mn\fi.c de. c..ec,,0r e nf!o como rr1t.::O. o;..1ieio" care nk_ de ... . .., .. 



f tt-.L\, R,,t-..., "' K.mt , l' J IM.\ , M.1~.,11 Al,Hl.'i{) . ( ·ar"x·ir.1 t' l' t1..Lldru11.1 m·~.titud~. e 1den<tJ.1(k-no 
Ht.l, ,t r,· pubh ~ntw. 

f\ pt' tln:1nrn\.'ta "iv.i dd <:apot.·i1.t, illt ~ nos~os dias, pcnn1tt. ro 1nprcc11dt'r'-llle 
.1., dt' tua ttd,1s d.t rilt Hl~1 nt a coutt nuan1 pn .. :sc n ks e n1 nn~~a súc1cda<h :, Jpcsa1 dr 

fl cq u<.' n tr tnt: ntc 1gnor ,\das na fonnu l a,~H) d~ pnl tltc,ts p úh ltct s, n1cs n10 na arca 
cultur,11 , prll,s poderes t·stabclect<lo~. (} anseio pcl,\ t1lularidadl: dr dtr~llos t· 

t)t)ng.1,o~s. ent cspc~1al pelo dire it o à úifcrc11<~a e a tdt;ntHJadc. pn1tc t'ssc1K·1al r1 
<.k·fHuç.10 ltbc.:ral class1ca da dctnocracia. encontra a4ui, n1~tts unta v,._·,. sua vc'/ e 
su:t voi, itnpos~tvt·I d~ cnlnr ao longo de tanto s anos de rcprcssüo e l~11tat1vas de 
d tS(t p lt 11 L-; t' cnnl ro lc . 

Célpocira. produtora de ~orpos 1ndúccis LúllH) suporte concreto e 
pcr111ant'nl~ du possibilidade de transforn1a<;ôcs. !'oco de r~sist<.;ncia con1 que ns 
1 ns ti tuiçôcs ::issunlidas con10 negra · st opõen1 à de ·caracterização pr~tcndida 
pelos Sl'US opressores. ~xcrnplo vivo. concreto e co1npklo do valor dos 
oprirnu.Jos. llUlS dcfinitivan1cnte inconforn1ados con1 a negação de sua cidi dania 
reiteradamen te reivindkada. 

Dança, lutn. jogo dcsobêdiente que se in1põc como pnitica cultural 
característica numa sociedade que. ao consagrar a falta da prática da igualdade 
entre seus n1en1bros. condena-a à marginalidade, por achar "feio tudo o que não é 
espelho". 
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